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PF: servidora pública vendia regularização em sistema do Incra

« SEGURANÇA » Objetivo da Operação Escudo é verificar o controle na
venda de veículos blindados. Foram fiscalizadas oito empresas em Natal

Exército investiga comércio
de veículos blindados no RN

Operação Unlock
cumpriu 3 mandados
de busca e apreensão e
um de afastamento

PF realiza operação contra
corrupção no Incra/RN

« REFORMA AGRÁRIA »

APolícia Federal deflagrou
nesta terça-feira (28), em Na-
tal e Parnamirim, na região

metropolitana, a operação Unlock
objetivando apurar atos de corrup-
ção ativa e passiva atribuído a uma
servidora do Instituto Nacional de
Colonização e Reforma Agrária
(INCRA) no Rio Grande do Norte.

Cerca de 14 policiais cumpri-
ram três mandados judiciais de
busca e apreensão e uma medi-
da cautelar de afastamento de
função pública. As diligências
buscam reunir provas dos crimes
investigados e evitar a continui-
dade dos atos de corrupção.

Iniciadas há 8 meses, as in-

vestigações partiram de informa-
ções que davam conta de que uma
funcionária do INCRA estaria co-
brando valores de assentados pa-
ra realizar a regularização de seus
cadastros junto ao Sistema de In-
formações de Projetos de Refor-
ma Agrária (SIPRA).

Diante da gravidade dos fa-
tos, a Justiça Federal/RN acolheu
a representação policial e, além
das medidas de busca e apreen-
são, determinou o afastamento
daquela funcionária.

De acordo com informações
da Polícia Federal, durante o de-
correr dos levantamentos ficou
evidenciado que a suspeita cobra-
va quantias que variavam de R$
200,00 a 1,5 mil de cada assen-
tado para realizar a liberação des-
tes no referido sistema, sendo
identificadas, até esta terça-feira
(28) pelo menos oito condutas de
corrupção ativa e passiva.

com o arquivo das empresas, se
os compradores dos veículos têm
Certificado de Registro (documen-
to que habilita pessoa física ou ju-
rídica para o uso de Produtos Con-
trolados pelo Exército) e se o es-
toque contém material compatí-
vel com o Mapa de Controle de Pro-
duto Controlado apresentado pe-
la empresa ao Serviço de Fiscali-
zação de Produtos Controlados da
7a Região Militar.

“Regularmente já somos os res-
ponsáveis por fiscalizar toda a pro-
dução e comercialização de blinda-
dos, tanto em veículos quanto em
arquitetônicos. Nós fazemos opera-

ções sigilosas no sentido de intensi-
ficar essa fiscalização, buscando dar
mais segurança para esse segmen-
to comercial. ”, explicou, informan-
do ainda que a operação seguirá du-
rante a semana. O Coronel Paulo Pa-
checo explicou ainda que qualquer
cidadão civil pode obter o Certifica-
do de Registro, que habilita pessoas
físicas ou jurídicas  a terem produ-
tos controlados pelo Exército, in-
cluindo, os veículos blindados.

“Para ter um veículo blindado,
a primeira coisa a ser feita é reti-
rar um certificado de registro no
exército, depois se adquire o veí-
culo. E aí você passa a ser um ci-

dadão portador de certificado de
registro e passível de fiscalização
também. Qualquer civil pode re-
querer, pode ser aprovado ou não.
Vamos fazer o processo investi-
gatório para autorizar ou não o cer-
tificado”, explicou. 

Em sua área de responsabilida-
de, o Comando da 7ª Brigada de In-
fantaria Motorizada coordenará,
em ambiente interagências, com o
apoio da Polícia Militar, Secretaria
Estadual de Tributação e o Depar-
tamento Estadual de Trânsito (De-
tran), além do emprego de quatro
equipes de militares na fiscalização
de seis empresas na Paraíba.

A7ª Região Militar Exército
Brasileiro deflagrou nesta
terça-feira (28) a Operação

Escudo, que visa intensificar a fis-
calização e o comércio de veículos
blindados nos estados do Nordes-
te. O Rio Grande do Norte foi um
dos estados fiscalizados pelo exér-
cito, além de Alagoas, Paraíba e
Pernambuco. No RN, oito empre-
sas, todas na capital, estão sendo
fiscalizadas.

De acordo com o Coronel Pau-
lo Pacheco, da 7ª Brigada de In-
fantaria Motorizada, a Operação
Escudo visa coibir o comércio de
veículos blindados para indiví-
duos envolvidos com a crimina-
lidade, o que de acordo com o Co-
ronel, pode impactar diretamen-
te na segurança pública nacional.

“O objetivo é justamente evi-
tar que um veículo blindado caia
em mãos ilícitas. Fazemos uma
fiscalização rigorosa em cima das
empresas para verificar se os veí-
culos blindados delas estão to-
dos corretamente controlados. É
evitar que haja desvio de veículo
blindado para o crime organiza-
do”, comentou.

Durante as fiscalizações, é ve-
rificado, dentre outros elementos,
se o controle realizado por meio
do Sistema de Controle de Veícu-
los Automotores Blindados e Blin-
dagens Balísticas está de acordo

Exército apura se compradores têm certificado e os estoques possuem material compatível
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